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Ministério da Saúde
Secretaria de Atenção Primária à Saúde

Departamento de Ações Programá�cas Estratégicas
Coordenação-Geral de Ciclos da Vida

Coordenação de Saúde dos Adolescentes e Jovens
  

NOTA TÉCNICA Nº 4/2020-COSAJ/CGCIVI/DAPES/SAPS/MS

  

1. ASSUNTO

1.1.  Trata-se de recomendações às Coordenações de Saúde de Adolescentes e Jovens (estaduais e municipais) e demais gestores da Atenção
Primária e equipes de saúde da família atuantes no SUS para a manutenção e/ou adequação das estratégias para o atendimento das necessidades de
saúde da população adolescente e jovem no cenário da pandemia da COVID-19 e mesmo após esse período.

2. ANÁLISE

2.1. A população adolescente, em condições sanitárias normais já se depara com obstáculos para acessar os serviços de saúde por questões do
imaginário social e cultural associado à sua geração.  Em situações duradouras de emergência e ainda considerada fora do grupo de risco pela variável idade
é necessário definir e executar estratégias adequadas aos cenários locais para prover e sustentar cuidados essenciais a eles.

2.2. As estratégias de teleatendimento são possibilidades para garan�r o cuidado para a saúde mental, alimentar e �sica, que são inadiáveis e
determinantes para o presente e futuro.

2.3.  O cenário social é propício para o surgimento e agravamento de sofrimentos psíquicos, de forma individual e cole�va. A brusca mudança de
ro�na impõe limitações para a interação social que é tão estruturante para essa população. Ao mesmo tempo, adolescentes também são alcançados pelos
efeitos psicológicos da insegurança e preocupação das pessoas de seu convívio familiar. Não há boas expecta�vas sobre os efeitos da ocorrência
de restrições sociais simultaneas ao sensível e intenso processo de transformação psicoemocional vivenciado pelos adolescentes.  

2.4. No panorama atual da gravidez não intencional de adolescentes, a es�ma�va do Fundo de População das Nações Unidas é que haja 7 milhões
de gestações não intencionais num período de 6 meses de distanciamento social, interferindo nas trajetórias de vida e retornando em uma demanda para o
sistema de saúde e por fim, para a sociedade e economia.

2.5.  A sustentação de ações abrangentes de aconselhamento, que incluem a recomendação para iniciação sexual em tempo oportuno de
desenvolvimento e abs�nência sexual, além de disponibilização de métodos contracep�vos, são determinantes para manter a tendência de diminuição das
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gestações não planejadas e Infecções Sexualmente Transmissíveis- IST.

2.6. Outro agravante mul�dimensional é a obesidade, uma comorbidade que aumenta do risco para manifestação1 mais grave dos sintomas da
COVID-19 e declínio do bem estar geral. Entre os adolescentes brasileiros nos úl�mos 10 anos ela mais que dobrou.  É indispensável que sejam consideradas
como relevantes ações de aconselhamento para a população adolescente e jovem em relação à alimentação adequada e saudável, importante fator de
proteção para um desenvolvimento e crescimento saudável e menor propensão às doenças e agravos.

2.7. A conjuntura atual pode ser uma oportunidade para implementação de estratégias de aconselhamento não presencial, combinando as
vantagens operacionais e de saúde com a confidencialidade e contorno das barreiras ao acesso presencial que penalizam desproporcionalmente as pessoas
desse ciclo de vida.

3. CONCLUSÃO

3.1. É fundamental manter uma fração da capacidade dos serviços dedicada a sustentar ações de cuidado à população adolescente e jovem para
evitar prejuízos às suas vidas pela desassistência e efeitos colaterais como  aumento de gestação não intencional, violência sexual, Infecções Sexualmente
Transmissíveis -  IST, agravamento de quadros psíquicos ou surgimento de novos quadros, aumento e agravamento dos problemas relacionados à
alimentação inadequada, incluindo a obesidade. Diante disso, sugere-se às equipes da APS: 

Mapear adolescentes com comorbidades que possam contribuir para formas mais graves da COVID-19;

Buscar formas obje�vas de apoiar adolescentes e jovens em situações de vulnerabilidade que possam comprometer sua capacidade de prevenção
individual;

Priorizar as estratégias de teleatendimento durante esse período de pandemia, para manter a con�nuidade da atenção à saúde dos adolescentes; 

Desenvolver ações com foco em saúde mental, alimentar, sexual e reprodu�va, tanto na promoção da saúde quanto na prevenção específica à
violência sexual, gravidez não intencional, suicídio e obesidade;

Propor e/ou disseminar estratégias de suporte psíquico não presencial (online e telefônico) que estão sendo disponibilizados por diversos atores e
ins�tuições (inclusive na perspec�va de um possível risco aumentado para iniciação, consumo e vício em substâncias perigosas);

Es�mular a u�lização do tempo disponível para a formação de hábitos saudáveis e gra�ficantes de acordo com a cultura e realidade local (aulas,
cursos, a�vidades culturais, leitura, prá�cas corporais), criando ou divulgando inicia�vas; e

Divulgar em meios acessíveis e familiares aos adolescentes e jovens que caso tenham sintomas devem procurar a unidade de saúde mais próxima.
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